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INTRODUÇÃO  
Primatas não humanos parecem ser particularmente afetados pelo desmatamento, pois, 

juntamente com os efeitos da caça, modificações na estrutura da vegetação e qualidade do 

hábitat, levam à diminuição drástica na abundância, ameaçando a sobrevivência à longo prazo 

desses animais (Peres, 1990; Coimbra-Filho & Câmara, 1996). 

Um grupo particularmente afetado pelo desmatamento são os Guigós, gênero Callicebus 

(família Pitheciidae), que são macacos de médio porte e chegam a pesar 1,5kg. Habitam 

florestas primárias e secundárias e são principalmente frugívoros. Vivem em grupos de 2 a 5 

indivíduos, consistindo de um casal monogâmico e sua prole (Kinzey, 1981). Utilizam 

freqüentemente vocalizações altas, para definir os limites territoriais e o espaçamento 

intergrupal (Kinzey, 1981; Price & Piedade, 2001b). Das 29 espécies conhecidas do gênero 

Callicebus, apenas cinco ocorrem no bioma Mata Atlântica e fazem parte do Grupo 

Personatus. São elas: Callicebus personatus E. Geoffroy, 1812, C. melanochir WiedNeuwied, 

1820, C. nigrifrons Spix, 1823, C. barbarabrownae Hershkovitz 1990 e C. coimbrai 

Kobayashi & Langguth, 1999 (Van Roosmalen et al., 2002), sendo que C. barbarabrownae é 

endêmica do bioma Caatinga. 

No Brasil, a Mata Atlântica e a Caatinga sofreram profundas mudanças provocadas 

pelo desmatamento (Coimbra-Filho & Câmara, 1996). A extração de diamantes na Chapada 

Diamantina modificou drasticamente a paisagem local (Funch, 2008). Hoje, a região possui 

um mosaico de vegetação que inclui cerrados, campos rupestres, florestas e caatingas, 

resultando em um conjunto muito rico em espécies (Rocha et al., 2005). Dentro dessa região, 

os guigós-da-caatinga (Callicebus barbarabrownae) são encontrados nas áreas de florestas.  

Printes (2007) estimou o tamanho mínimo da população de C. barbarabrownae em somente 

260 indivíduos para todo o estado da Bahia e notou a ausência do guigó-da-caatinga em 

unidades de conservação. Até o presente estudo, não existiam informações sobre abundância 

do guigó-da-caatinga nas florestas estacionais da Chapada Diamantina, mais especificamente 

na Área de Proteção Ambiental Marimbús-Iraquara. Portanto, este estudo tem como objetivo 

fornecer dados preliminares sobre a abundância de C. barbarabrownae em uma área de mata 

estacional semidecídua, visando obter informações necessárias para nortear estratégias de 

conservação e para subsidiar planos de manejo para essa espécie e seus hábitats. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A APA Marimbús-Iraquara tem 1.254km² e abrange os municípios de Iraquara, 

Lençóis, Seabra e Andaraí. Neste estudo, os censos foram realizados em uma pequena parte 

da APA (aproximadamente 3.850 ha), dentro do município de Lençóis (coordenada central 

12°33’47”S, 41°23'47"W). De acordo com Queiroz et al. (2008), a vegetação presente nessa 

área é classificada como florestas semi-deciduais, que ocorrem na borda oriental de serras de 
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baixa altitude (400-500m), geralmente formando uma vegetação florestal, de médio-grande 

porte (até 30m), contínua com a mata ciliar.  

Os censos foram realizados em cinco trilhas localizadas dentro de duas fazendas 

inseridas na APA Marimbús-Iraquara. As trilhas utilizadas na Fazenda Bonito foram 

nomeadas W1, Estrada Remanso e W2. As trilhas da Fazenda Marimbús foram nomeadas 

Entrada Remanso e Fazenda Remanso. 

Para estimar a abundância do guigó-da-caatinga foi utilizado o método de transecção 

linear (Peres, 1999; Buckland et al., 2001). Para tal, foram percorridas trilhas existentes na 

área e abertas novas trilhas com 1 a 2km de extensão. Estas trilhas foram marcadas a 

intervalos de 50 metros com fitas amarelas contendo a quilometragem percorrida, para 

facilitar localização da distância efetuada. Os censos foram realizados pela manhã, a partir das 

6:00h, e à tarde, a partir das 14:00h. As trilhas foram percorridas lentamente, a 

aproximadamente 1km/h, com paradas de 2min a cada 50m para observação e escuta. O censo 

não foi realizado quando chovia, porque isso afeta a capacidade de detecção dos animais 

(Peres, 1999).  

O número de grupos detectados foi bem abaixo do mínimo necessário (20 grupos) para 

estimar densidade. Por isso foi usada a abundância ou taxa de avistamento, calculada como o 

número total de avistamentos por 10km percorridos, que também é um procedimento 

amplamente aceito na literatura e usado em censos de primatas (Chiarello & Melo, 2001; 

Oliveira et al., 2003; Costa et al., 2009). Para inferir a abundância, também foi usado um 

método alternativo, com coleta de dados de vocalizações. Essa metodologia foi utilizada 

porque os guigós são extremamente difíceis de visualizar nos censos, pois são considerados 

muito tímidos (Kinzey, 1981; Costa et al., 2009). Portanto, esse método pode dar uma idéia 

mais correta sobre a abundância dos grupos, uma vez que esses macacos são extremamente 

territorialistas e vocalizam para delimitar sua área de uso.  

As trilhas foram classificadas de acordo com o grau de freqüência da presença 

humana: trilhas mais fechadas, abertas especialmente para este estudo (W2 e Fazenda 

Remanso), foram classificadas como “trilha com pouca presença”; a trilha mais aberta (W1), 

utilizada por pescadores e afins como acesso a uma fazenda chamada “Pau de Colher” foi 

classificada como “trilha com presença moderada”; e a estrada de acesso à Fazenda Remanso 

(Entrada Remanso) e a estrada de chão usada como principal acesso ao povoado de Remanso 

(Estrada Remanso) foram classificadas como “trilha com muita presença”. 

Os censos foram realizados mensalmente, geralmente por três dias consecutivos. Os 

dados analisados neste estudo são referentes ao período entre Abril de 2009 e Maio de 2010. 

A distância total percorrida foi de 100,8km. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram realizados 61 censos pela manhã e 16 censos pela tarde. Todos os registros de 

avistamento e vocalizações aconteceram no período matutino, entre 06:30h e 10:00h. A 

abundância de C. barbarabrownae foi estimada em 0,1 grupo/10km percorridos.  

Durante os censos, três indivíduos foram observados em apenas uma ocasião, na trilha 

da Estrada Remanso, onde a vegetação é mais conservada, mais alta (15-20 m), mais úmida e 

possui muitas lianas. O tipo de floresta parece ter um papel importante para a abundância dos 

primatas (Chiarello & Melo, 2001). Neste estudo, os guigós-da-caatinga foram avistados e 

escutados em área de mata mais conservada. Em áreas de floresta mais “baixa” (10-12m) não 

houve registros. 

A baixa abundância encontrada na APA é muito peculiar, pois pelo tamanho da área 

de floresta onde os censos foram realizados (aproximadamente 3.850 ha), poderia se esperar 

maior abundância de grupos. Outros estudos com tamanho de área de mata disponível menor 
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indicaram uma maior abundância de guigós: para C. personatus, Chiarello & Mello (2001) 

encontraram uma taxa de 1,02 grupos/10km em uma área de 210 ha. Para C. nigrifrons, 

Oliveira et al. (2003) obtiveram uma abundância de 1,83grupos/10km numa área de 75ha. 

Portanto, uma série de fatores relacionados à estrutura da vegetação, problema na amostragem 

de transecção linear e perturbações antrópicas (incluindo caça, incêndios e extração seletiva 

de madeira) podem ser responsáveis pelo baixo valor da abundância observada. 

Segundo Chiarello (2000), de acordo com o método de transecção linear, a estimativa 

para espécies que são difíceis de observar ou que são muito tímidas – como é o caso do C. 

barbarabrownae – pode ser demasiadamente baixa, pois no momento do censo esses animais 

podem fugir antes de serem detectados ou passar despercebidos, o que poderia levar a dados 

muito baixos de abundância. Por isso, foi utilizado também um método de contagem de 

grupos através de vocalizações, onde foi inferida uma abundância de 0,89 grupo/10km 

percorridos, registrando-se 9 vocalizações em 4 trilhas diferentes (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Abundância por vocalização distribuída pelas trilhas utilizadas neste estudo. 

Trilha Quantidade de vocalizações Abundância estimada 

(grupo/10km) 

W1  4 0,8 

W2  1 1,25 

Estrada Remanso 2 1,01 

Fazenda Remanso 2 1,72 

 

Apesar da diferença de esforços em cada trilha, as maiores taxas de abundância foram 

nas trilhas menos antropizadas, abertas para o uso exclusivo para este trabalho (Tabela 2).  

 

Tabela 2: Abundância por vocalização de acordo com o nível de perturbação antrópica das 

trilhas. 

Trilha Classificação Quantidade 

de 

vocalizações 

Abundância 

(grupo/10km) 

W2 e Fazenda Remanso Trilha com pouca presença 3 1,53 

W1 Trilha com presença moderada 4 0,8 

Estrada Lençóis e 

Entrada Remanso 

Trilha com muita presença 2 0,64 

 

Os valores encontrados para abundâncias em função do nível de antropização das 

trilhas sugerem que os guigós-da-caatinga são sensíveis à presença humana, preferindo locais 

onde não há muita gente. Muitas famílias moram nos arredores e dentro da APA Marimbús-

Iraquara, e utilizam a área para caça e corte seletivo (Costa-Neto, 2000), fatores que afetam 

negativamente as populações de C. barbarabrownae. Na região, um caçador foi observado 

levando um animal em um embornal que, pela aparência da cauda, parecia ser um guigó-da-

caatinga (Moura com. pessoal). É constante a presença de pescadores e seus cães (possíveis 

caçadores) dentro da APA, inclusive há presença de restos de plásticos e garrafas nas trilhas, 

corroborando a forte presença humana no local (obs. pessoal). A caça na região é a melhor 

explicação para a baixa densidade de guigós-da-caatinga observada neste estudo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A abundância encontrada neste estudo é muito baixa. Houve a percepção de que os 

guigós-da-caatinga preferem locais com pouca atividade humana e melhor conservados. 
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Medidas precisam ser tomadas, caso contrário a sobrevivência à longo prazo das populações 

do guigó-da-caatinga estará seriamente comprometida. É preciso estabelecer urgentemente o 

planejamento e execução de um plano de manejo para a APA Marimbús-Iraquara, para que a 

principal meta seja cumprida: a conservação.  
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